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Resumo 

O reconhecimento de padrões é uma área desafiadora, embora os seres humanos tenham facilidade em realizá-la. Em muitos casos, o reconhecimento não pode ser feito pelo homem, por falta de mão de obra qualificada, devido à quantidade de informação ou por restrições temporais e de custos.
No caso da classificação de microalgas, é preciso lidar com uma quantidade enorme de dados que precisam ser classificados e contados, de modo a determinar alguns indicadores importantes, como poluição ambiental. Assim, o presente trabalho visa contribuir para a obtenção de um sistema de classificação semi-supervisionado de microalgas, no qual um especialista humano é capaz de melhorar o desempenho do sistema com uma intervenção mínima. O uso de aprendizado semi-supervisionado se deve a grande variedade de microalgas que deve ser classificada, tornando o uso clássico de classificação supervisionada inviável. Por outro lado, um sistema completamente não-supervisionado deixaria de obter informações importantes fornecidas por especialistas.
O sistema é dividido em três etapas: Integração com o software Flowcam que digitaliza a informação das microalgas; Seleção de características relevantes; Aprendizado e classificação. A validação está sendo feita em colaboração com o IO-FURG e o C3-FURG. Resultados preliminares mostram que o aprendizado não-supervisionado apresenta resultados relevantes, mas que podem ser melhorados com o uso de dados supervisionados, tornando assim o sistema semi-supervisionado.
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